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Bexigas douradas 

(Aviso ás damas formosas) 

Para que nào serve o ouro ? 
a prodigiosa influencia deste lu- 
zente metal é capaz de revolver 
debaixo para cima assim o mundo 
physico como o moral. 

O ouro dá vista a cegos; ce- 
ga ao« que veem bem: dá juizo 
aos loucos; tira-o a discretos, etc., 
etc,: e seria um nunca acabar se 
houvéramos de numerar todos os 
seus préstimos. 

Acho porém muita falta de 
gosto nfoquelie de nossos monar- ' 
chas que primeiro permittiu que 
em certa moeda de cobre das nos- 
sas antigas colonias do Brazil se 
lavrasse a legenda = Ex usibus 
opíius auro = que em portuguez 
corrente quer dizer que o cobre j 
tem mais serventia do qne o ouro.: 
Isto só poderá achar desculpa se ; 
admittirmos que n'aquelle tempo! 
pela raridade poderia ser mais es- 
timado no Brazil o cobre do qne 
o ouro. Mas, no estado actual das 
cousas no mundo novo e no m un- i 
do velho, nego*o negarei sempre! 
que o cobre tenha mais serventia i 
do que o ouro. 

E senão chamemos para tes- 
temunhas aos médicos que olles 
abonarão o nosso dito. 

Que vantagens não resultam i 
na medicina da arte de dourar as ; 
pílulas ? £' verdade que se hoje é 
menos usada esta arte nas boticas 
é comtudo fóra d'tíllas bem fami- i 
liar a muita gente além dos senho- 

' res facultativos. 
O ouro cm pomada, em xa- 

rope, e em outras preparações, tem 
sido a alguns annos a esta parte 
ensaiado com vantagem no trata- 
mento das moléstias escrofulosas. 

Na sessão da Academia de 
scienoias de Pariz do 1.° de julho 
de 1839 foi communicado outro 
methodo de curativo para as be- 
xigas por meio de laminas de ou- 
ro. 

Segundo diz Mr, Larrey é uso 
antigo entre os egypcios e arabes 
appUcar as folhas de ouro no ros- 
to das pessoas de pouca idade ata- 
cadas de bexigas, afim da preser- 
var esta parte dos estragos da 
moléstia; e este meio nào deixa de 
ter sua efficacia. 

Pelo menos é o que parece 
resultar d'uma tentativa (é verda-! 
de que única neste genero) prati- ! 
cada por Mu. L^grand, a favor d'- 1 
uma menina ingleza muito formo- 
sa aiaeada de bexigas confluentes, 
e cujas feições nào sofiVerara alte- 
ração alguma. 

Para isto foi o rosto d'esta 
menina mui cuidadosamente cu- 
berto pela manhã e á tarde com 
folhas de ouro ordinárias, que se 
fixavam sobre as pustulas por meio 
d'uma pouca d'agua gommada. 

Se refletirmos quào pernicio- 
sos effeitos produz o contacto do 
ar sobre as superfícies supuradas 
c ulceradas cessará um pouco a 
nossa admiração pela eslranhesa 
deste methodo curativo. 

Os-naturalistas portanto ac- 
crcscentem aos caracteres especi- 

ficos do ouro mais esta nota = 
conserva a formusura =, 

Chamamos pois a attençàadas 
bellas, que por sua desgraça (o 
que Deus não permitta) forem ata- 
cadas de bexigas, para este fácil 
remedio, que se bem um pouco 
caro, tem comtudo a impagável 
virtude de conservar a vida resti- 
tuir a saúde, e deixar de mais a 
mais illesa a forinosura.que a mui- 
tos respeitos tem mais subido va- 
lor do que a própria vida e saú- 
de. 

DIVAGAÇÕES 

O homem não é só alma, é 
alma e coração. 

A vida é o resultante destas 
duas forças, que labutam incessan- 
tes para um proporcionado equilí- 
brio. 

A verdade e o bcllo sào os 
dons pólos que limitam os desti- 
nos do homem. Saber e amar ci- 
fra todo o progresso, ultima todas 
as lucubraçôes, enthronisa o ho- 
mem na sua realesa, abre-lhe as 
portas do infinito, approxima-o da 
Divindade. 

A ignorância e a dór são au- 
thiteticaa com a alma e o coração. 
Ignorar e soffrer nào é um estado 
normal, é uma decadência morbi- 

i da, é um retroceder na linha do 
progresso indefinido, é um deoa- 
hir das eminências da personalida- 
de. 

Não basta que a verdade nos 

FOLHETIM 

0 TflOMAZ DOS PASSAM 

Thomaz nascèra mais rico de 
pevguiça, que de amor ao trabalho. 
Parecia feito para morgado o de- 
mónio do rapaz; nào queria saber 
da lavoura nem do estudo. 

Fugia da eschola, fugia do tra- 
balho , e ia deitar-se debaixo de 
uma arvore a olhar para o ceo, ou 
acompaohar com a vista as nuvens 
erradias. 

Muitas vezas dizia elle, quan- 
do-lhe deitavam em rosto o não fa- 
zer nada: 

— Deus entregou o espaço aos 
passarinhos, e lançou a semente á 
terra para (pie se nutrissem; sol- 
tou os animaes no campo e inan- 
iu á bem que crescesse para 

que se alimentassem; deu azas ás 
borboletas e polvilhou as flores pa- 
ra que encontrassem sustento sem 
se afadigarem. A mão, qne irapelle 
o sol, que sacode as nuvens, que 

jarroja a chuva, que dá vigor á 
planta, ramagem ao arvoredo, fres- 
cura á terra, nutrição a todos, ha- 
de amparar-me também e dar-me 
de comer, quande me falte. 

E a não ser esta perguiça in- 
vencível, não havia que se lhe di- 
zer; era comedido no porte e civi- 

j lisado nas palavras. Nào escandali- 
i sava ninguém, nem procurava des- 
caminho. Deixassem-no vaguear, 
estava contente. 

Depois de muitas tentativas, 
descoroçoaram os paes de o fazer 
tomar rumo. Deixaram-no á iei da 
naturesa, e assim se foi criando, 
aprendendo pelo que via, desen- 
vo!vendo-se com o descanço. 

Não era mau rapaz nem dado 
a companhias. Bom de coração na 

verdade, más incapaz de servir pa- 
ra nada. 

Havia muito terapc que se não 
encontrava um paz — d'alma d'a- 
quelles. 

Emquanto o pae foi vivo bem 
ia o caso. Elle davá ordem á sua 
vida, e quando lhe perguntavam pe 
lo filho, respondia tristemente: 

— Deixem-me, foi erro da na- 
tureza, nasceu para mulher, não 
tem geito para coisa alguma. 

Um dia, porem, o pae amanhe- 
ceu morto, na cama, e a mãe a- 
chou-se de repente com todo o pe- 
so da casa, e com um filho que 
nào tinha préstimo que se visse. 

Thomaz chorou muito nos pri- 
meiros dias, e fez mil protestos de 
trabalhar. Assim foi de principio, 
mas depois Parecia que se lhe 
partiram os braços, e tornava a mes 
ma. 

Pasmava no meio do trabalho, 
varría-se-lhfe da memería o qug ss- 

illumine com toda a luz, é necessá- 
rio que o bello nos encante com 
todo o esplendor. O sentir é sem- 
pre mais poderoso que o pensar. 

A intelligencia restringe-se, o 
sentimento não tem limites. A in- 
telligencia é gêio, o coração é fo- 
go. Se a intelligencia é a sobera- 
nia, o coração 6 a omnipotência. 

Sócrates e Platão, Jíepler e 
Newton,Leibintz e Kant.enthesou- 
vando nos domiaios da humanida- 
de as riquezas do pensamento,con- 
quistam a soberania da intelligen- 
cia. 

Homero e Virgilio, Dante e 
Camões, Rubens, e Murillo, Ma- 
yerbe e Gounod, Verdi e Wagner, 
traduzindo nas vibrações mais sen- 
tidas do coração os ideaes alevan- 
tados do génio, alcançam na esca- 
la da perfectibilidade a omnipo- 
tência do sentir. 

São grandes os que pensam, 
mas são enormes os que sentem. 

Educar o coração pela esthe- 
tica não é menos que formar o es- 
pirito pela sciencia. 

As bellas artes são o laço 
mysterioso do espirito e do cora- 
ção. são a grandesa da pensar su- 
blimado pela grandeza do sentir. 

Reunindo em um só fóco de 
de luz muito pura os dois reoforos 
d'este8 grandes elementos, o cére- 
bro e o coração, elles sào um fa- 
ctor essencial da perfectibilidade 
dos povos. 

Sào um thermometro e uma 
alavanca. Um thermometro que 
gradua a moralidade e uma ala- 
vanca que impulsiona a orienta- 

tava fazendo, e deitava a correr pa- 
ra debaixo de uma arvore a namo- 
rar as nuvens e ouvir os pássa- 
ros. 

— 0 que te prende tanto, pa- 
ra não fazeres nada todo o dia, 
passando-o assim a olhar para o 
ceo? -lhe perguntou um dia ura 
velho fazendeiro,dos melhores ami- 
gos que o pae tivera. 

— 0 tio Simões vae rir-se .... 
— Dize sempre, anda. 
— Olhe, tio Simões, quando 

ouço os passarinhos, parece-me es- 
tar a escutar estas palavras, que o 
senhor padre prior disse um dia 
n'um sermão de festa. 

a Portanto vos digo nãe andeis 
cnidadosos da vossa vida, que co- 
mereis, nem do vosso corpo, que 
vestireis. Não é mais a alma que a 
comida, e o corpo mais que õ ves- 
tido.' 

fCsnUnva) 
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<fÍ0. 
E a muis bella daa. bellas.ar- 

tes," a que melhor traduz ás sua- 
ves emoções do belio e mais apri- 
mora o flcutiraeuto, é sem duvida 
—-a musica. 

Rigorosa como a matheniati- 
ca, experimenta! como a physica, 
ideal como a poesia e persuasiva 
como a eloquência, tem, sobre to- 
das o mago, "o especifico condão 

■de traduzir nas vibrações das suas 
cordas os accordos mais deiicados 
•do coração. 

Orpheu extasiava as aves com 
os doces arpejos da sua lyra, Tyr- 
teu dava triumpho a Athenas com 
•o caloroso entlmsiasmo de seus 
cânticos marciaes.' 

O que tem de vago no pen- 
samento, tçm-ivo de vivido e cíli- 
caa na emeção- 

An-auca,chuveiros de lagri- 
mas e incita delírios de ovações. 

Na infinita amplitude do .sen- 
tir, chorar e amar, olla tem onclu- 
iuções o notas, desde o pranto in- 
consolável até ao delírio do enthu- 
siasmo, desde os mais feiticeiros 
requebros do amor até aos mais 
violentos Ímpetos da cólera. 

Umas vezes é o despenhar de 
catadupas em alegras vivíssimos*, 
■outras vezes é o deslisar sereno do 
rio em largos dormentes. Cicia co- 
mo as brisas o silva como os ciclo- 
nes. 

Tem gritos egemidos, soluços 
<■. ancias,raivas e colêias, desalen- 
tos e nostalgias. 

Barafusta como ama revolu- 
ção e enlanguece como um exta- 
«is. 

Dá magestade aos pensamen- 
tos -mais grandiosos e mimo aos 
sentimentos mais puros. 

D'aqui deriva a sua poderosa 
influencia nos pensamentos e nos 
costumes. 

Promover a cultura da mais 
bella das bellas artes é lapidar, bu- 
rilar e formar o bom gosto. 

EMevantar o nível moral es- 
tendendo o braço salvador a tan- 
tos que se extraviam, a tantos que 
se perdem no tremedal des vícios. 

E' contrarestar a torrente 
impetuosa dos sordidos prazeres, 
onde naufragam tantas esperanças 
■c ae estiolam tantas flores. 

A. de M. 

FACTOS DA SEMANA 

», VnrtliofMineu. 

Com grande pompa o inexce- 
divel luzimento, reaíizou-se no do- 
mingo ultimo na freguezia de Pen- 
so, a festividade a S.Bartholomeu. 

Coastou do missa .cantada a 
grande instrumental, sermão pelo 
dietineto orador sagrado rev. Jo- 
sé Maria Mendes, e pi ocièsão. 

Houvç, na vespera,brilhante 
illugsjnação e grande quantidade 
de fogo. 

Abrilhantaram esta festivida- 
-de as afamadas pbylarmonicaa de 
Monsâo c ValladaresA' 

■Acoccormocia de povo foi 

numerosíssima. 
Os nossos parabéns, pois,ao3í 

briosos festeiros. 

Acaba de cliegsu; ao nosso co- 
nhecimento ter sido nompado en- 
comtacndado da íreguezia da Ga- 
ve, o nosso particular amigo p.' 
José Maria 'Fernandes, da íregue- 
zia de S. Paio. 

Achamol-a acertada, já por- 
que o sur. p.' Fernandes é um sa- 
cerdote exem ò-Iámsimò, dotado de 
elevados dotes de coração, já por- 
que é competentíssimo para bem 
desempaniiar a espinhosa missão dê 
que se acha encarregado. 

felicitamos cordealnieote o 
nosso amigo, e egualmcnte os po- 
voa da íreguezia da Gave. pelo seu 
novo pastor, • 

It rrK«<«», 

Depois d» larga estada eúi 
Lisboa, regressou ha dias á sua ca- 
sa. em S, Paio, o virtuoso sacerdo- 
te, snr. p.s José Bento de Fontes, 

Estimamos do coração. 

Também regressou á sua ca- 
sa, em Paderne, vindo do Rio de 
Janeiro, onde se achava ha bastan- 
tes annos, o rev. João Rodrigues 
Torres, presado irmão do snr. Luiz 
Rodrigues Torres. 

Os nsssos respeitosos cumpri- 
mentos de boas vindas. 

Vmd© de Macau, onde se 
achava ha bastante tempo, regres- 
sou a esta villa, o snr. Miguel Fre- 
derico do Vasconcellos, da casa de 
S. Julião. 

Bistiatcto elinica. 

Concluiu ha dias a formatu- 
ra de medicina na universidade de 
Coimbra, achando-se já cora sua 
ex.1" família na íreguezia de Pen- 

so, d'este concelho, o ex.m0 snr, dr. 
\'ictoriano da Gloria Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro presado filho do 
ex.ra0 snr, Lourenço José Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, da casa da 
Portella, em Paderne. 

Os nossos mais cordeaes para- 
béns, 

llospede*. 

Estiveram ha dias «'esta vil- 
la, os snrs. dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente, primcii-o oificial da secreta- 
ria da camara dos deputados, e An- 
tonio Gonçalves Paíliares, socio da 
importante casa eommeroial cm S. 
Paulo de Loanda. 

Aguictna illu«tres. 

Eucontram-se no Grande Ho- 
tel do Pezo, os ex.""" snrs. Manoel 
d'Azevedo Araujo Gama e José 
Maria Rodrigues, sábios lentes da 
faculdade de theologia. 

A* C-amara 91«»nieipal. 

Lembramos a ex.®' camara 
aer de todo conveniente mandar 
ãccender o caudieiro que ae acha 
collocado no cunhal da casa do 
ex.®' snr. Victorino Joaquim Gon- | 

ai- 

OK,. 

Sabbado pretérito, das 1J 
para a meia noite, na bòspedaria 
da Paulina, houve barulho promo- 
vido pelo conhecido desordeiro Jo- 
sé Mautaua e um cocheiro. 

Para que .tnes desagradáveis 
incidentes sí não repitam, pedi- 
mos providencias á digna auctori- 
dade admiuistrativa. 

Ao «ItrecCitr d» corircio» 

Pedimos promptaa providen- 
cias com relação ao carro que con- 
duz as malas do correio. 

Segundo nos consta, a hora 
ofEciaS da chegada a esta villa, 
deve aer das S ás S e meia horas 
da noite,hão aconteceu assim po- 
rem, Uáveieio occasiõesem que fei- 
ta muito depois das í) horas, como 
no domingo ultimo. 

Esta demora prejudica sobre- 
maneira os habitantes desta villa, 
e "principalmente o publico em ge- 
rai. que não tem tempo de res- 
ponder, querendo, a qualquer car- 
ta de circurnstancia. 

Esperamos, pois, que o snr. 
Ali pio Augusto de CastroAzevedo, 
digno chefe da estação telegrapho 
postal d'osta villa, ponha cobro a 
taes abusos castigando severamen- 
te aquelle ou aquelles que deixa- 
rem de cumprir com os seus deve- 
res. 

•Snlgamen^t «te MiMeviscibitareií., 
Na aegunda-feira passada 

responderam em audiência de |)o- 
licia correceional Adriano Vicente 
Barbeitos, José Joaquim Rodri- 
gues d'Azevedo, Florêncio da Pu- 
refca, Domingos Esteves, Leopol- 
dina Rodrigues, Maria Fernandes, 
Ignacia Lamas e Maria Pereira 
todos da freguezia de Penso, ac- 
cusados como auctores dos tumul- 
tos, que em algumas fregueeias 
•doeste concelho se deram ha dias, 
em virtude da sahida de uns car- 
ros de millio. 

A excepção do primeiso, fo- 
ram condemnados em JO dias de 
prisão, custas e sellos do processo. 

NOTICIÁRIO 

Depois de renhido combate 
entre os hespanhoes c os cabecil- 
las fallece i em Cuba o general 
tíanfcociides. 

Sua Magestade a Rainha a 
-snr.* D. Amélia está desenhaudo 
a cruz do relicário do extincto 
convento de Arouca, que figurou 
na esposição socro-ornameaíal. 

Foi justiçado sexta-íeira jxis- 
sáda na penitenciaria de San Qu- 
antia, e •íacioora William Frede- 
cks, condemnado á forca pelo cri- 
me do morte ao caixeiro Henriek. 

Chegou sabbado ao Porto, o 

snr. ministro das obrao publicas. 

Ha dias houve em Lisboa um 
eclipse parcial do eol, iuvisivel. 

E' inaugurado brevemente o 
hospital da Rainha D. Amélia, na 
Beira. 

Foi nomeado reitor do Ivecu 
de Braga, o snr; dr. Antonio José 
da Silva Corrêa Simões, conego 
da Sé Primaz o professor no Se- 
minário Conciliar. 

Foi elevado 4 cathegoria de 
concelho de 2,' classe o vl« Esoo- 
zende, havendo porisso ali grande 
regosijo. 

Em í' aro estão grasnando com 
certa insistência as febres fvphoi- 
ues. 

Diz-ae que suas magestadea 
visitarão a província <to Algarve 
no proximo mez de outubro. 

O imposto do selio rendeu na 
comarca do Braga no anuo econó- 
mico de 1894-1895 a quantia de 
69:108^584 reis. 

SÍOtRM f.tl «)«•<. 
A policia de S. Paulo, Brazil, 

descobriu ali 1^000 contos de réis 
em notas falsas, vindas do R.io da 
Prata, em saceos de milho. 

Dizia-se que estavam com- 
promettidos algunsofficiaea da ■• «- 
arda nacional. 

KJnfta Cí-ra 
Em Armamar foi capturado 

na freguezia de Tòes, daqnelle 
concelho, um tal Antoniò Teixeira 
que foi alli a casa de nm lavrador 

bateuáportae vindo-aquelle fallar- 
Ihe.cumprimentaram-so e sem mais 
nem menoa o Teixeira disparou- 
lhe um tiro de revolwer na cabeça 
que o deixou logo prostrado e qua- 
si morto. 

Apparecendo n'esta occasião 
um criado, mterrdgcu-o, ao quo 
eile lhe respondeu com outro tiro 
que lhe acertou na cabeça, dei- 
xaudo-o também em perigo de vi- 
da. 

Este assassino já ha oito annos 
matou um pobre trabalhador de 
Armamar por ter ido beber agua 
a uma sua propriedade, c ha qua- 
tro annos lançou fogo a uma casa 
que se achava cheia de ccreaes, per- 
tencente a um lavrador d'nqnella 
villa. 

Oe e<al«ro«. 

Um estatístico inglês recoui 
menda a musica como o melhor 
meio de fazer crescer ~o Cabello. 

Esse sábio observou- que • os 
músicos são, de quantos seguem'a 
vida artística, os homens mais cit 
belíudos. Em cera compositores, 
segundo ellc, só se encontrará um 
oaivo; entre os Jitteratos, pelo tott- 
trario, a proporção dos calvos -é, 
de 11 por cento. Dediqueru-ae 4 
musica, eis aui o meilioi Uos ccs- 
mcticos. 



JOICNAL í>E MiXGAÇO 

Floi-intuo Pef xoSo 

0 itiarechal Floriano Peixoto 

réis cm apólices, tres casas, entre 
as quacs a da sua residência, e tres 
engenhos de assacar no seu estado 
natal. 

Em coinpeníaçilo o sábio e me- 
morável imperador. D. Pedro 2.°, 
morreu quast pobre! 

ta 

leixóu a sua família 232:000^000 j da cotm 
concedidos 30 dia-fne licença. 

—Esteve ha dias em Mònafio. 
o snr. conselheiro Miguei Dantas 
Gonçalves Pereira, illnetrc deputa- 
do por Coura, 

lirgittlnçÂo Judieinl. 

Publicada nos últimos annos 
(1890-1890) inclnsivé; acha-se na 
integra n'e8ie volume e cm syn- 
tJiese, a publicada desde 1835 a 
1889. - • . • 

Este livro, que tem por titu- 
lo Legislação varia (referente ao 
:poder judicial, pôde, sem exagge- 
ro. classiíicar-se poderoso auxiliar 
Xanto dos magistrados jadichies 
.como doe respectivos escrivães, e 
dos snrs. advogados, c outras 
quaesquer pessoas das que lidam 
no fòro, aqKesi polo menos evito 
trabalho de •inda.gução. 

Ao resto da edição, juntaram 
os editores um elucidativo addi- 
iarn&nto, que lhe aMgmenta o in- 
teresse. As pessoas que tiverem a 
edição e o desejem adquirir, quei- 
ram soliiçital-o á em preza editora 
que Uro offorece gratnitaeaentc. 

...Veja na secção competente o 
an núncio Livros úteis. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazeux iinnoss: 

Domingo -- o sar. Arthur 
Correa dos Santos. 

PENSAMENTOS 

as® 

O amor c .antípoda da ra/.ão; 
nem podem habitar debaixo da 
mesmo heuiispherio. 

O hymenep, rilho do amor, 
algumas vezes dá a morte a quem 
lhe deu o ser, 

O amor ô mu generq, em que 
só fe admite a troca; snjeital-o ás 
leis da compra e venda, é alterar- 
lhe a esBcncia. 

"Nàii c a opoleacia.mas a tom- 
binaçào do gonios, a que consti- 
tuo a ventura dos cônjuges» 

ubíco escudo, em que despontara 
is.suaa sstlas. 

Ha um déspota, que noa al- 
gema com fenos, e nós os beija- 
mos; que nos roja. pelo desprezo, c 
nós o adoramos: chama-se amor. 

O amor é um tyranuo, cujas 
leis são dictàdas pela loucura, c 
executadas pela cegueira. 

Quem por divertimento entra 
no jardim dos amores, embrouha- 
sc em um labyriotho, de que dose 
ja aahir, sem encontrar rio, qúo o 
oondria á liberdade. 

O idolo do nosso amor è ce- 
mo o aol, quanto toais perto, maia 
cega. 

Oe carinhos de uma esposa 
losa mudam 

marido austero. 
virtuosa mudara a condição de um 

—Esteve segunda leira em 
Monsào, acompanhado de sua es."11 

fatnili», o snr. Miguel Augusto Fer- 
reira, intelligente escrivão de direi- 
to. 

—Foi a Valença, donde já re- 
gressou,o ex.010snr. José CandidoGo- 
mes d'Abreu, respeitável cavalhei- 
ro d'esta vil la. 

—Regressou do Gerea, com 
sua esposa, o snr. Manoel de Je- 
sus Puga, digno recebedor da co- 
marca de Monsào. 

—Estiveram ha dias em Moa- 
«ào, os snrs. doutor Antonio Perei- 
ra de Souza e Domingos Ferreira 
dbVraujo, estimáveis cavalheiros. 

—Regressou a esta villa,com 
sua ex.mi esposa, o snr. Josó Au- 
gusto Teixeira, intelligante escrip- 
turario de fazenda. 

. — Partiu hontem para Mon- 
sào, ende vae fazer uso dos vanhos, 
a ex." snr. D. Anna Joaquina Go- 
mes d'Abreu, presada esposa do 
ex."10 snr. José Candido Gomes d'- 
Abreu. 

—Esteve n'esta villa, o snr. 
Arthur Napoleão de Mattos Tei- 
xeira Pinto, digno empregado da 
estação íelegrapho postal de Cami- 
nha. 

— Achar se era Moasáo, o es.30 

sm-. dr. Luiz José Dias, ex-dépu- 

O amor umas vezes conduz a 
altos feitos, outras a enormes cri- 
mes. 

Se n prudência fosse mais 
commum entre os cônjuges, me- 
nor seria o numero dos descontes. 

Os inimigos do amor são a 
razão, a au»cnoia, c o tempo. 

Nem a nobreza, nem a rique- 
za, torna uma pessoa àmaveh á 
virtude compete essecoudâo. 

O amor é o episodio mais 
bello no drama da vida humana. 

O respeito entre os cônjuges 
conservfi a harmonia. 

Se a illusão não cegasse os 
amantes, seriam menos funestos 
os excessos do amor. 

Não ho homem, que deva ser 
repellido para esposo daquella, a 
quem serve para ser amante. 

Muitas vezes o amor morre 
abafado por falta dc resolução pa- 
ra o declarar. 

Julgamos vencer, quando 
amor nos vence; cantamos a Victo- 
ria, quando ficamos escravos. 

Animamos as feras para lhes 
lançar cadeias; depois do presas, 
tratamol-as com rigor: assim pra- 
tica cm nós a paixão do amor. 

O amor tem tres épocas: na 
da esperança a mulher é soberana 
o amante escravo; na do goao am- 
bos ec reputam ditosos; na poste- 
rior a mulher fie» escrava, o . bor 
mera tyraaso. 

O amor mais violento raras 
vezes resisto a uma prolongada 
reparação. 

A inconstância é o melhor 
blectuario para curar as cataratas 
do amor. 

Para casar medita, e torna a 
meditar; depois do casamento vem 
tarde o arrependimento. 

SECÇÃO ALEGRE 

ciai, 200{ Elucidário dos Juizes de 
Paz, 200; Ilucidario doaParochos 
(compilação do leis referentes ao 
clero parochiante, do 1 de joneiro 
dc 18G0 a 31 de junho do 1894 e 
na integra, os decretos sobre apo- 
sentação, etc.), 400; Guia dos Re- 
gedores e Jantas de Parochia, 
240; Lei do Sello, 100; Legisla- 
ção Varia, (referente ao exercício 
do podei-judicial), publicada des- 
de 1890-1895 (jalho), o Synopso 
da Legislação da mesma iodolc 
desde 3.835 a 1889, 300; Procu- 
rador do Contribulata Industrial 
(coilecção do modelos dc requeri- 
mentos), 200: Reforma Kíeitoral, 
160; Reforma da Instrucção Pri- 
maria c Secundaria, 100; Regula- 
mentes: da Contribuição Industri- 
ai, 200; da Contribuição de Re- 
gisto, 200; das Execuções Fiscaes 
Administrativas, 200; dos Vinhos 
o Azeites (com repertório), 100; 
Tabella dos Emolumentos e Sh)h- 
rios Judieiaes, 200. 

Pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, á Empre- 
za Editora, Bibliotheca IJopulardc 
Legislação, rua da Atalaya, 183, 
1.°— Lisboa. 

Nas oatoihac do arzor só 
vence quem lhe foge: a fuga é o 

Um orador socialista em uma 
reunião de classe: 

— Cidadãos! NSò devemos 
continuar a tolerar que a burgue- 
zia insulte a miséria. Não vêem 
essas mangas com muito panno que 
as mulheres usara,ao passo que nos- 
sos filhos não téem lenço para asso- 
ar o nariz? 

—Mas porque não casas com 
a Elisa? 

•—Por cousa do passado. 
—O que? Não 6 honesto? 
—E' honesto,isso é.Mr.» acho-o 

muito cumprido,' -• - • 
—Muito cumprido? 
—Sim, elia vae fazer 45 au- 

nos. 

que bebia 
Veio o me- 

Certo individuo 
muito vinho adoeceu, 
dico e lho disse: 

—Meu amigo, toda a sua do- 
ença é por causa do copo, 

—Se cu soubesse 
doutor, tinha antes bebido peia pi- 
pa. 

Sou tão desgraçado, diz um 
sujeito que, se eu fosse chapellei- 
ro, aposto em como ninguém tinha 
cabeça! 

I.IVe08UTEI8 

Codigo administrativo (139,5) 
240 reis; Contencioso Aduaneiro 
fdec. de 27 de setembro de 1394), 
200; Codigo do Processo 

CENTRO D'ASSIGNATURAS 

NOVIDADES LITTERARIAS 

Seiencias Ecclesiasticas—Revis- 
ta mensal dedicada ao clero do 
Portugal e Brazil. 

Cora approvação o recommen- 
dada pelos ex.m0J rev.m0S snrs: 

Cardeal Pntriarcha de Lis- 
boa, Cardeal Bispo do Porto e Jo- 
ão Maria, Bispo d'Angra. 

Director.—P.a Manoel d'Al. 
buquerqne.—Anno 1:200 reis 

Compendio de Theoldgia Moral 
—Elaborado sobre o plano do rev. 
P. Gury 

3 vol. encadernados .... 6:000 

Consnltorio Ecclesiaslico—Res- 
postas e consultas pelo p.e Mãnòol 
d'Abaqaérque. 

2 vol, encadernados 3:600 

Discnrsos Sacros—Pelo preá- 
bytero Manoel d'AIbuqucrque 

1 volume   600 

TheoSogia Fandaicoíal. 
1 volume.i, .1:200 

Vida áe Saola Ipez —Approva- 
do o induigenciado peio rev.4" ar, 
D. Américo. 

1 volume       .200 

Exercícios de Perfeição q Virtu- 
des Clirislis. 

3 vqlumea..... .»*«.».3:000 

: Fas-ae aviamento rápido de 
qualquer oncommenda de livros 
para o que ha correspondência re- 
gular com os principaes merca- 
do litterarias. 

Ossar Maraws — MON SÃO 



JOKNAL UE MKLGAÇO 
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j-vARGQ DO j^HAFARlZ, 

"Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), prc- 
rprietario d'cste novo estabelecimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, c maia artigos de commereio. 
jjor miúdo, os qoaes se vendem por preços modieos, em cu- 
ja occasiao analizarào o bom gosto, inescedivel Jimpeza e aceio 

■dos mesmos. (82) 

DE COSTURA 

JLRUN^MO K Dhj BARROS, tí^m no seu estabelecirbento a- 
celebies c ^ Ac costi ia MEMORIA as quaes lhe são forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Ponte do Lima. a quem lhe íoidadd 
{Adissivo (iô venda neste áislricto. 

Machinas a 4ÕU0, 11:000,16:000.22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DINHEIRO K A PRESTAÇÕES 
Knsino f^s-atiís. 
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| Antonio 3oaijuim (Bsteves 
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"O propietario d'cste muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral ' 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: \ 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. ; 
Guardanapos a 25 rs. » > 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 -e 70 reis. 5 
Pannos crás, a 60, 70 e 80 reis, ^ 
Camisolas a 100 reis. ê 
Cu tira de linho, m uito barato. / 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 

• Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 
jPampulha. — Sortido completo em generos de mercearia. E' 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza C 

l-rl Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado ív 

Y aa LOJA NOVA DO ESTEVES. m 
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OIEIGIDÍIPSSIBMÍS UOSPITâLEIMS POBTIJEUEZiS 

Neste collegio propor- 

ciona-se ás alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente christã a 

par de uma instrucção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar; lingua franceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

\o escriptorio do ex.mosnr 

dr. Antonio Joaquim Dunles.for. 

uecem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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|3i*flfa iro Commrrcio 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azevedo Bácirroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO', para o que podem experimentar e ve- 

rão a verdade do que se annuncia, (83) 

Ver» c crer como ■9 -9 "* ,■« 

jJoyVLPANHIA p-ERAL DE pEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prcslações SNJiaiGtCC 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na officina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MON SÃO. 
"«.tí-Hna. de ftí. Frawcieeo-Sf-t 


